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INTRODUÇÃO À ECONOMIA

· Estudo da forma como as sociedades decidem a utilização de recursos escassos passíveis de usos alternativos, para produzir bens de índole variada e reparti-los entre os diferentes grupos.

MOTIVOS PARA ESTUDO

· compreender os problemas com os cidadãos

· ajudar os governos a promover o crescimento e a melhorar a qualidade de vida

· evitar a depressão e a inflação

· analisar os padrões de comportamento social

· A Economia baseia-se na lei da escassez, segundo a qual os bens são escassos porque os indivíduos desejam muito mais do que a economia pode produzir.

Os bens econômicos são escassos, não são livres, e a sociedade tem de escolher os bens restritos que podem ser produzidos com os recursos disponíveis

PROBLEMAS BÁSICOS DA ORGANIZAÇÃO ECONÔMICA

· O QUÊ deverá ser produzido e em que quantidades, dentre os diversos bens existentes?

· COMO deverão os recursos ser utilizados na produção desses bens?

· PARA QUEM os bens devem ser produzidos?
Classes sociais / Faixa de rendimento

FORMAS DE SOLUÇÃO

· Economia dirigida
-
controle centralizado do governo

· Economia de mercado
-
sistema informal de preços e lucros, onde a maioria das decisões são do mercado

· AS SOCIEDADES SÃO ECONOMIAS MISTAS
FRONTEIRA DAS POSSIBILIDADES DE PRODUÇÃO

· Define a escolha de produção entre dois bens

· Define a curva de EFICIÊNCIA da produção

Economia ineficiente
- desemprego elevado


- restrição à atividade (Governo)

CUSTO DE OPORTUNIDADE

A escolha de uma determinada coisa num mundo de escassez significa preterir outra qualquer

Custo de Oportunidade - valor das coisas que se preteriu, ou das oportunidades perdidas

LEI DOS RENDIMENTOS DECRESCENTES

Fenômeno econômico que se observa quando se obtém uma quantidade decrescente de produção extra ao se adicionar sucessivamente unidades extras iguais de um fator variável a uma quantidade fixa de um outro fator fixo

MOEDA - HISTÓRICO DAS TROCAS

· Incapacidade de produzir tudo de que necessita

· Produção do excedente – produto que sabe produzir – para troca por produtos que não sabe produzir, mas necessita

· Estabelece-se uma base de valor inicial na qual ocorrem as trocas

· À medida que cresce o número de produtores e consumidores para um mesmo produto, as bases de troca tendem a se estabilizar num determinado patamar referencial, estabelecendo-se uma base de preços

· estabelecimento de preços pelo inconsciente coletivo

MOEDA

Reserva de valor
-
bem intermediário das trocas


-
sociedade acerta estabilização do valor do bem

Referência de valor
-
banqueiro - certificado - papel moeda


-
emissão de moeda é assumida pelo Estado

O FENÔMENO INFLACIONÁRIO: relevância nas análises

· dimensão do fenômeno

· prazos longos

INFLAÇÃO

· Caracterização a partir de seus efeitos:

preços crescem de forma contínua e disseminada na economia
· Agentes econômicos “percebem” inflação na diferença orçamento – preços 

· Aumento de preços se verifica se a transação é exercida
Aumentos de preço que não configuram conjuntura inflacionária:

· forma descontínua: ajuste de um preço num determinado momento

· forma não disseminada: não se propaga a outros preços

O Fenômeno Se Auto-alimenta

é causa e efeito do crescimento dos preços: quando cresce o custo dos insumos, é feito um repasse para o preço, inclusive da margem relativa e do efeito de riscos sobre o custo, que passa a ser maior
Estabilização do mercado

· as transações ocorrem com os produtores ofertando produtos que os consumidores anseiam, por preços compatíveis com a  capacidade de pagar dos mesmos

· a oferta de produto tem a dimensão do mercado consumidor, sem excedentes

Os anseios dos consumidores aumentam, com a sociedade buscando alternativas para satisfazê-los

Cada produtor estabelece seu preço de forma a permitir a satisfação de seus próprios anseios
Quando os anseios são alcançados, o preço se estabiliza num determinado patamar

A Capacidade De Produção Não Atende Ao Mercado, Levando Ao Aumento Dos Preços

o novo preço inibe o acesso dos consumidores,
preços tendem

criando excedentes de produção
a baixar

consumidores aceitam pagar um preço mais alto,
preços se estabilizam

movidos pelos anseios 


num patamar mais elevado

O PAPEL DO ESTADO



FUNÇÃO DO ESTADO

Redistribuidor de riquezas - recolhe impostos para devolver serviços

ADMINISTRAÇÃO DAS CONTAS DO ESTADO CUSTA

ORÇAMENTO





QUANDO HÁ DESEQUILÍBRIO

· Crescimento da receita via impostos

· Redução das despesas

Quando O Estado Não É Capaz De Pagar Suas Contas

· EMISSÃO

Emite para pagar contas

Conseqüência: com a emissão de moeda, gira mais dinheiro na economia, que provoca maior demanda por bens e serviços. Como a oferta é a mesma, os preços tendem a crescer

estado como regulador da moeda: age via mercado financeiro

· DÍVIDA (TÍTULOS DA DÍVIDA PÚBLICA)

Toma dinheiro no mercado com promessa de pagamento de juros e principal num momento futuro

Conseqüência: aumenta custo do dinheiro na economia, induzindo uma alta de preços provocada pelo aumento de custos

empréstimos: dívida pública interna

· IMPOSTOS

Aumenta a arrecadação através de maior taxação na produção

Conseqüência: aumentam os preços de bens e serviços provocados pelo aumento de custo dos insumos de produção, alterando a estrutura de preços

Outras Ações Do Estado

· DISPONIBILIDADE DE CRÉDITO

Gera um desequilíbrio entre capacidade da sociedade comprar e nível de ofertas de bens

Conseqüência: com a maior disponibilidade de crédito, mais consumidores passam a ter acesso a bens e serviços, provocando maior demanda. Como a oferta é a mesma, os preços tendem a elevar-se

Proteção Em Conjunturas Inflacionárias

· INDEXAÇÃO DOS PREÇOS

dispersão da indexação provoca aumentos automáticos de preços, sem que haja a real necessidade de fazê-los
Medidas De Inflação

· ÍNDICES GERAIS DE PREÇOS

· ÍNDICES SETORIAIS

· UNIVERSO, AMOSTRA, MEDIDA

MATEMÁTICA FINANCEIRA

JUROS SIMPLES: somente o principal produz juros durante a transação


S = P (1 + n.i)
onde
n é o número de períodos




i é a taxa de juros




P é o capital, principal, valor atual




S é o montante, valor final, valor futuro

JUROS COMPOSTOS:
os juros vencidos são adicionados ao principal, incidindo juros sobre ambos


S = P (1 + i) n
TAXAS EQUIVALENTES: duas ou mais taxas são ditas equivalentes quando, ao serem aplicadas sobre um mesmo capital durante um mesmo período, produzirem um mesmo montante


(1 + ia) = (1 + im)12
onde ia é a taxa anual e im a taxa mensal

ou, genericamente


(1 + ip) = (1 + iq)p/q
onde p e q são os prazos correspondentes

TAXA EFETIVA: aquela em que a unidade de referência de seu tempo coincide com a unidade de tempo dos períodos de capitalização


como exemplo:
i = 3% ao mês, (capitalizados mensalmente)



i = 10% ao ano, (capitalizados anualmente)

TAXA NOMINAL: aquela em que a unidade de referência de seu tempo não coincide com a unidade de tempo dos períodos de capitalização


ic = iN / (N/c)
onde c é o período de capitalização e N o período correspondente a taxa nominal


como exemplo:


iN = 12% ao ano (nominal), capitalizada mensalmente


i = 12% / 12 = 1% ao mês

CORREÇÃO MONETÁRIA: busca manter o poder de compra de determinada quantia, quando é aplicada sobre a mesma

TAXA BRUTA: aquela em que é expressa considerando-se embutido um fator de correção monetária

TAXA REAL: aquela que é expressa acima de uma determinada taxa de correção monetária, ou seja, é a taxa líquida de juros sobre a evolução do poder de compra da moeda



(1 + iB) = (1 + iR) x (1 + r)
onde iB é a taxa bruta, iR a taxa real e r o fator de correção monetária

PLANOS DE FINANCIAMENTO

Cada parcela de pagamento pode conter:

· juros do período, calculados sobre o saldo da dívida no início do período;

· amortização do principal, correspondente ao pagamento parcial (ou integral) do principal.

· Sistema PRICE - prestações são iguais

· juros do período são calculados sobre o saldo no início do período;

· amortização do principal é obtida pela diferença entre o valor da parcela e o valor dos juros.

· Sistema de Amortização Constante (SAC) - amortizações são iguais

· amortização do principal é obtida pela divisão do principal pelo número de parcelas;

· juros do período são calculados sobre o saldo no início do período;

· cálculo do valor da parcela através da soma de amortização e juros.

PRAZO DE CARÊNCIA: período pelo qual há apenas pagamento de juros, sem amortização do principal.
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